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    1 INTRODUÇÃO




    Muito se tem falado sobre a Constelação Familiar em todo o mundo. Cada vez mais, pessoas procuram este recurso terapêutico como forma de solucionar seus conflitos e suas dores de várias ordens.




    Entretanto, venho observando, com alguma angústia, como este campo apresenta uma série de incoerências, inconsistências e confusões. Tanto no entendimento dos pressupostos e nas bases do fenômeno que ocorre na Constelação, quanto nas aplicações que os profissionais envolvidos neste campo têm feito da Constelação.




    O que é, de fato, uma Constelação? Existem outras formas de Constelação sem ser a mais conhecida Constelação Familiar? Uma Constelação é feita apenas para problemas familiares? O que a Constelação pode realmente resolver?




    Estas são questões comuns e frequentes que as pessoas que me procuram me fazem sobre a possibilidade de realizar uma Constelação. Foram as mesmas questões que me fiz 20 anos atrás quando entrei em contato com a Constelação pela primeira vez.




    Comecei a buscar conhecer a Constelação a partir de uma experiência no meu consultório muito impactante para mim.1




    Estava tratando uma mulher de meia idade que trazia uma queixa grave de obesidade mórbida. Não conseguia aderir a nenhum programa de regime alimentar. Sempre voltava a engordar mesmo quando os regimes começavam a dar certo. Um padrão bastante cristalizado.




    Já havia tentado vários tipos de tratamento e me procurava por conta de uma indicação sobre os meus métodos com abordagem de conteúdos inconscientes, regressão de memória etc. Após várias sessões, várias regressões bem significativas sobre a obesidade, constatava que o padrão de obesidade mórbida não apresentava sinais de retrocesso.




    Em uma sessão resolvi fazer uma indução para um estado ampliado de consciência desta cliente fazendo uma intervenção mais ampla que a de costume no meu método. Até hoje não sei se por uma intenção deliberada ou se por conta de uma intervenção geral que acabou dando certo. O fato é que fiz uma indução pedindo que o seu psiquismo de profundidade trouxesse à sua consciência a origem mais distante do problema dela.




    A cliente começa a relatar uma cena que lhe vinha a mente com muita nitidez. Um cenário de guerra. Parecia mais uma das milhares de sessões de regressão que eu já tinha conduzido na minha vida profissional. Entretanto, algo era muito diferente. A cliente relatava a cena, mas de uma forma um pouco mais distanciada. Descrevia os personagens, mas não se identificava com nenhum deles. Via um homem enterrando um filho e uma mulher desesperada ao seu lado.




    Por mais que eu insistisse pedindo para que ela me dissesse com quem parecia que ela própria se identificava, relutava em afirmar quem seria ela. Perguntei, então, qual a relação dela, cliente, com aquela cena. Outra vez uma intervenção mais geral. Para minha surpresa ela afirma: “Estas pessoas são antepassados da família de meu pai. Eu não os conheço. Mas tenho certeza de que são ancestrais da minha família!!”




    A partir daí uma história comovente foi relatada por esta cliente. Muito emocionada, ela conta que eram tempos difíceis de guerra, de muita fome e miséria. Por conta deste cenário, aquele homem e sua esposa estavam enterrando o quarto filho, vítima da fome sem fim. Ao enterrar, este quarto filho, atravessado pela dor, o homem grita em voz alta: “Na minha família, nunca mais alguém vai morrer de fome. Eu juro!!”




    A cliente tem uma crise de choro e se identifica com aquela declaração tão contundente sobre um drama tão avassalador. Reconhece como aquelas palavras ecoam e fazem sentido imediatamente para a sua dificuldade de emagrecer. É como se sentisse compelida a não se deixar morrer de fome. Tive a ideia de sugerir que ela promovesse um diálogo com este ancestral devolvendo para ele a promessa que fizera, reconhecendo a dor que ele sentia pela perda de mais um filho.




    A partir daí, o tratamento ganhou novo rumo e aos poucos ela foi conseguindo aderir a um programa de alimentação saudável. As experiências regressivas que tivera antes, foram ressignificadas e ajudaram muito na compreensão de como aquele padrão havia se fixado ao longo de várias experiências pretéritas da sua própria história pessoal.




    Esta experiência me fez abrir a mente para um outro grande campo de possibilidades terapêuticas: a Constelação.




    Procurando informações sobre o fenômeno que presenciei, acabei por conhecer pessoas importantes na minha formação em Constelação. A vida me concedeu uma oportunidade de conhecer primeiramente a Constelação Estrutural, pelas atividades de Mathias Varga (Alemanha) apresentado por Hans TenDam (Holanda). Depois foi a Constelação Sistêmica pelo saudoso amigo Bern Isert (Alemanha). E finalmente, conheci o trabalho da Constelação Familiar de Bert Hellinger.




    Este percurso foi muito importante, pois pude conhecer outras escolas de Constelação pouco conhecidas ainda hoje. Entretanto, o desenvolvimento de meus métodos em Terapia Regressiva e em Terapia de Transformação da Consciência haviam me aberto um campo e uma forma de ver o ser humano, de poder explicar o funcionamento do psiquismo e do entendimento da dor. Um modelo muito influenciado pela Psicologia Transpessoal e pela Fenomenologia.




    Algumas questões como a liberdade do indivíduo e a sua implicação no seu próprio processo de crescimento e desenvolvimento espiritual conflitavam com alguns pressupostos da Constelação, principalmente da Constelação Sistêmica Familiar de Bert Hellinger.




    Com a experiência prática da Constelação e, principalmente, a influência das escolas da Constelação Estrutural e Sistêmica, aliadas às experiências da Constelação Familiar, me levaram a constatar a possibilidade de ampliar o alcance da Constelação com as minhas contribuições.




    Pude perceber que muitas daquelas incoerências que citei acima, poderiam ser resolvidas por uma nova forma de ver, pensar e aplicar a Constelação. Sob uma nova ótica. Sob novos pressupostos. Que fossem amparados na visão de ser humano que eu desenvolvera para os meus outros métodos. Esta visão me dava sustentação ao fenômeno que eu observava na Constelação.




    Ao longo destes últimos 20 anos venho desenvolvendo um método próprio de Constelação que chamei de Constelação Sistêmica Transpessoal.




    Resolvi agora, com a maturidade do método e após mais de 5 mil Constelações realizadas, trazer ao leitor interessado neste tema uma nova possibilidade de entendimento e aplicação no campo da Constelação. O resultado de toda esta trajetória está no presente livro.




    Escrevi com o intuito de ser interessante para quem apenas quer conhecer um pouco mais o assunto ou é curioso neste campo. E também útil para os que trabalham ou pretendem trabalhar com este potente recurso chamado Constelação.




    Para isso, dividi o livro em 3 partes de forma a sistematizar o desenvolvimento das ideias que sustentam o método, as etapas do meu método, bem como as diversas aplicações em que tenho aplicado meu método.




    Na Parte 1, o leitor encontrará os pressupostos da Constelação Sistêmica Transpessoal. Mais que isso. Poderá entender as diferenças entre a Constelação Sistêmica Familiar e o meu método. Compreenderá a técnica da Constelação, entenderá a base que utilizo da Teoria de Sistemas para chamar de “sistêmica” e porque utilizo o termo Transpessoal para caracterizar esta diferença.




    Neste Capítulo, o leitor encontrará inúmeros casos retirados da minha experiência prática em que procuro exemplificar os aspectos que estou abordando em cada capítulo. Você reconhecerá os casos práticos pois estão em itálico.




    Para os que tem interesse em conhecer as etapas do meu método, a Parte 2 apresenta cada uma delas e explicações sobre como utilizo a Constelação. Evidentemente, não se trata de um manual que oferece a técnica da Constelação. Apresento e comento as etapas para que o leitor tenha uma real compreensão da complexidade e da necessidade de um estudo sistematizado e consistente para aplicar um método como este. Para o aprendizado e aplicação, ofereço cursos de formação com um aprofundamento e com a aplicação de muitas atividades práticas para interessados em todo o mundo. Somente com esta prática e aprofundamento em um curso de formação o interessado estará habilitado a aplicar a Constelação Sistêmica Transpessoal.




    Uma das contribuições inovadoras que meu método acaba trazendo para o campo da Constelação é a possibilidade das diversas aplicações, “muito além das familiares”. Além das aplicações, o que talvez seja mais original neste método é a possibilidade de trabalharmos na Linha do Tempo, ou seja, a Constelação contemplar uma regressão ou uma progressão no tempo, bem como a possibilidade de trabalhar com Partes Internas do psiquismo, conceitos como Traços de Caráter e a Transformação da Consciência como objetivo principal da Constelação. Estes tópicos são abordados nos capítulos da Parte 3.




    Espero que o leitor aproveite esta jornada que agora se inicia. Meu objetivo é que você, ao final desta leitura, tome consciência que a prática da Constelação observada em todo o mundo, representa um momento especial para os seres humanos: a de que vivemos em uma realidade sistêmica e que somente novas formas de ver o homem, suas dores e o sentido do desenvolvimento nos levarão a reais e efetivas soluções para os nossos principais problemas.




    




    

      

        1 Para melhor experiência do leitor, deixamos em itálico, as partes do texto que descrevem casos reais retirados da prática profissional de Milton Menezes. Os dados que pudessem identificar os clientes foram omitidos e/ou alterados para garantir o sigilo.


      


    


  




  

    PARTE I




    FUNDAMENTOS DA CONSTELAÇÃO SISTÊMICA TRANSPESSOAL


  




  

    2 TODA CONSTELAÇÃO É UMA CONSTELAÇÃO SISTÊMICA FAMILIAR?




    Esta é uma questão importante para ser abordada inicialmente. Isso porque, a maioria das pessoas que me procuram para realizar um trabalho com Constelações pergunta: “Você trabalha com Constelação Familiar?”




    O que se constata por esta frequente pergunta é um equívoco comum que as pessoas cometem: tratam como sinônimos os termos Constelação Familiar e a Constelação propriamente dita.




    Uma rápida consulta aos principais buscadores da Internet irá demonstrar o uso indiscriminado entre os Termos Constelação Sistêmica, Constelação Familiar, Constelação Familiar Sistêmica etc.. Recentemente, participei da elaboração de um artigo científico com pesquisadores da área computacional onde ferramentas de análise digital de dados. O estudo constatou que a maioria das publicações sobre Constelação no mundo não diferencia claramente os limites e pressupostos entre estes termos.




    É preciso definir bem os termos para podermos entender em que contexto estamos desenvolvendo nosso método em Constelação.




    Constelação Familiar Sistêmica é uma aplicação específica da técnica da Constelação, mas não a única...




    Vamos esclarecer isso?




    CONSTELAÇÃO SISTÊMICA FAMILIAR SEGUNDO BERT HELLINGER




    A Constelação Sistêmica Familiar é um método terapêutico desenvolvido pelo terapeuta alemão chamado Bert Hellinger que popularizou mundialmente a aplicação desta abordagem.




    Partindo de sua experiência pessoal como missionário em tribos africanas e do seu contato com a Psicanálise, o Psicodrama de Moreno, Abordagens de Terapia Familiar e principalmente, do contato com as chamadas “Esculturas Familiares” desenvolvida por Virginia Satir, Hellinger desenvolveu seu método terapêutico em Constelação.




    No seu modelo de trabalho Bert Hellinger considera que a origem dos comportamentos e dos conflitos enfrentados pelos indivíduos tem sua origem na repetição de certos padrões familiares ou ancestrais ao longo das gerações.




    Ao observar alguns rituais das tribos zulus africanas que consideram de forma significativa esta influência ancestral nas relações atuais e com a base nas escolas da Psicologia que considerou, Bert Hellinger desenvolveu, não só uma forma de identificar estes padrões, mas um conjunto de intervenções que permitissem modificar os padrões inadequados apresentados pela pessoa que era o “cliente” da Constelação.




    Com a sistematização de intervenções nas Constelações Sistêmicas Familiares, conseguiu efeitos terapêuticos significativos e com eficácia muitas vezes superior aos métodos convencionais de intervenção na psicoterapia.




    CONSTELAÇÃO E OS PADRÕES ANCESTRAIS INCONSCIENTES




    Hellinger identificou alguns princípios que estão presentes e que presidem as relações familiares ao longo das gerações. Para ele, as relações familiares seguem a Ordem do Amor e, quando esta Ordem está comprometida, os padrões negativos se estabelecem e se repetem. Até que sejam reorganizados ou harmonizados.




    Para este reordenamento, Hellinger utiliza em seu método várias intervenções, rituais, diálogos etc. entre os representantes dos fatores daquela família, nuclear ou de origem, de forma a encontrar este equilíbrio perdido.




    Estes padrões repetidos pelas gerações são, evidentemente, inconscientes, e mesmo que identificados pela razão, só passam a ter alguma possibilidade de solução quando são trazidos à consciência pelo método.




    Princípios considerados por Hellinger como o Equilíbrio entre o Dar e o Receber, Sentido de Pertencimento no sistema familiar, a hierarquia no sistema familiar, dentre outros, são aspectos altamente potentes para uma resolução de conflitos sistêmicos complexos.




    AS “ESCULTURAS FAMILIARES” DE VIRGÍNIA SATIR




    A utilização dos princípios das “Esculturas Familiares” da psicoterapeuta americana Virginia Satir, permitiram a Hellinger desenvolver seu método próprio para a busca da origem dos padrões distorcidos de seus clientes e sua solução a partir da Constelação.




    Satir tinha observado um fenômeno muito intrigante. Ao colocar um indivíduo para “representar” um membro de um conflito familiar, mesmo que desconhecesse totalmente o tipo de problema ou o contexto onde acontecia o conflito, ele seria capaz de sentir e expressar o que aquele familiar sentia ou reagia no referido conflito real.




    Utilizando alguns outros princípios do Psicodrama de Moreno, Hellinger desenvolveu uma forma de usar a Constelação, colocando pessoas estranhas ao problema como representantes dos membros da família de seu cliente e identificando os padrões que vinham causando o problema em questão. Além disso, e igualmente intrigante, foi a constatação de que as intervenções, diálogos, rituais, dentre outros recursos utilizados durante a Constelação e utilizando aquelas pessoas “estranhas”, eram capazes de promover uma modificação no sistema familiar, muitas vezes solucionando totalmente o problema trazido pelo cliente.




    Hellinger sempre evitou a sistematização de seu método por conta de ser altamente empírico e fenomenológico. Quase todos seus livros descrevem diversas situações terapêuticas em que utilizou a Constelação e a identificação de alguns dos princípios que ele considerou para a condução de cada caso. Tudo isso combinado com um estilo muito enfático que Hellinger utilizava em suas intervenções, resultou em ser criticado e sendo muitas vezes chamado de autoritário, arrogante e prepotente. Isso fez com que enfrentasse sérios questionamentos e mesmo perseguições até que seu trabalho se consolidasse como uma contribuição à Psicoterapia.




    Ainda hoje, muitos autores criticam a forma como são aplicadas as Constelações Sistêmicas Familiares de Hellinger pelos seus seguidores, alegando que algumas intervenções tem caráter de discriminação (racial, gênero etc.) ou de interferência no processo de liberdade de escolha e consciência do cliente.




    Veremos mais a frente, como podemos entender este potencial terapêutico das Constelações e de como as ações realizadas na Constelação podem reverberar no campo real da vida do cliente.




    BERT HELLINGER: O GRANDE DIVULGADOR DAS CONSTELAÇÕES




    O fato é que, com sua controvertida e inicialmente muito combatida abordagem, Helinger popularizou mundialmente a Constelação Sistêmica Familiar.




    Seu livro “A Ordem culta do Amor” tornou-se um best-seller mundial. Muitas pessoas passaram a atender aos seus workshops em busca de soluções mais rápidas ou mais eficazes em relação aos processos tradicionais da psicoterapia.




    Da mesma forma, muitos terapeutas interessaram-se em se apropriar deste recurso psicoterapêutico para o atendimento de seus clientes pelo mundo todo.




    OUTRAS ESCOLAS DE CONSTELAÇÃO




    Em função deste processo de popularização, poucas pessoas conhecem as demais escolas existentes em Constelação. Isso mesmo. Pode parecer estranho, mas existem outras diferentes escolas terapêuticas que também utilizam a Constelação como base de sua metodologia.




    Além disso, estas escolas em Constelação, não tem a sua origem nos trabalhos de Bert Hellinger, ou seja, apesar de popularizar o seu método de Constelação no mundo, vários outros autores e terapeutas vem desenvolvendo métodos de Constelação com outros pressupostos e outras finalidades.




    Pessoalmente, tive a oportunidade de conhecer uma delas, a Constelação Estrutural, antes mesmo de ter contato mais próximo com a Constelação Familiar de Bert Hellinger.




    Por volta do ano 2001, depois da minha experiência com os padrões ancestrais de minha cliente obesa no processo regressivo, comecei a buscar o que existia sobre fenômenos semelhantes e que me auxiliassem no entendimento e no desenvolvimento de uma forma de trabalhar com estes conteúdos na minha prática.




    A primeira referência que achei foi o trabalho dos também alemães Mathias Varga e Insa Sparrer nas chamadas Constelações Estruturais.




    CONSTELAÇÃO ESTRUTURAL




    Neste tipo de Constelação, encontrei o pragmatismo e a objetividade de um modelo empírico altamente voltado para a solução de problemas sistêmicos.




    Nas Constelações Estruturais, como o próprio nome já diz, o foco está na estrutura do sistema e suas disfunções. Não estamos preocupados, nesta abordagem, com a origem do problema, mas nas possibilidades de reordenamento do sistema.




    A abordagem também vai utilizar a técnica da Constelação, mas, aqui, com uma base completamente diferente.




    Usa-se também pessoas ou objetos como representantes dos fatores de um sistema e as percepções e reações destes representantes para identificar o que está provocando o problema sistêmico.




    Como estas relações entre os fatores de um sistema são muito complexas, porque são inter-relacionadas e difíceis de serem identificadas, por serem muito inconscientes, as reações, impressões, percepções e comportamentos dos representantes na Constelação destes fatores do sistema real, nos ajudam a trazer à tona o que DE FATO está acontecendo naquele sistema e que está provocando aquela disfunção.




    A partir daí, as intervenções são apenas para reorganizar o sistema, recolocar os fatores, harmonizar as relações entre eles, de forma a encontrar a solução para o melhor funcionamento do Sistema.




    Vejam que em nenhum momento se cogita utilizar a técnica da Constelação para identificar origens na ancestralidade ou no tempo, por conta das gerações anteriores. Busca-se apenas conhecer os movimentos inconscientes da estrutura do sistema e auxiliá-lo a encontrar o seu equilíbrio.




    A objetividade e o pragmatismo do trabalho Estrutural foram decisivos como influências na forma como eu iria olhar para as Constelações dali em diante.




    Constelações para trabalhar escolhas complexas, dilemas, problemas em uma equipe de trabalho ou um negócio, o Alinhamento das dimensões da Vida e, até mesmo, o trabalho com Partes Internas que realizo estão fortemente influenciados pela Constelação Estrutural.




    CONSTELAÇÃO SISTÊMICA




    Uma outra escola, muitas vezes confundida com a Constelação Sistêmica Familiar de Bert Hellinger, é a Constelação Sistêmica propriamente dita.




    Fui apresentado à Constelação Sistêmica por um outro terapeuta alemão chamado Bern Isert com quem tive a satisfação de dividir muitas reflexões e experiências sobre Constelações e seu potencial terapêutico.




    Bern Isert realizou durante muitos anos Treinamentos de Verão no Brasil trazendo vários instrutores de diversos métodos relacionados à PNL, Constelações, Hipnose etc.




    Depois de conhecer a Constelação Estrutural de Mathias Varga Von Kebèd e Insa Sparrer e a Constelação Familiar de Bert Hellinger, a Constelação Sistêmica completou as fontes que seriam decisivas para o desenvolvimento técnico do meu método chamado Constelação Sistêmica Transpessoal, como veremos mais à frente.




    Nesta escola Sistêmica, a Constelação é utilizada para evidenciar os princípios e as relações existentes entre os fatores de qualquer tipo de Sistema, não apenas os familiares. Com esta escola fui apresentado à Teoria de Sistemas que tem uma contribuição relevante para o pensamento humano contemporâneo.




    Nomes como os de Donella Meadow, por exemplo, me fizeram entender a dinâmica existente nos sistemas em geral: biológicos, sociais, familiares, empresariais etc.




    Pude entender como os sistemas estão correlacionados. Pude entender finalmente, que a Constelação Familiar era uma aplicação específica e muito bem desenvolvida por Bert Hellinger da Constelação Sistêmica Geral. O que mudam são os pressupostos...




    Pude compreender que se a família é, de fato, regida pela Ordem do Amor, outros sistemas são regidos por outras Ordens compatíveis com as finalidades de cada sistema... Essa descoberta abriu uma janela generosa e provocante na minha mente e me fez transitar por uma maior possibilidade de aplicação e de explicação dos fenômenos que eu me deparava desde o ano 1998...




    DIFERENÇA ENTRE CONSTELAÇÃO E A CONSTELAÇÃO FAMILIAR




    Assim, podemos estabelecer um resumo sobre as diversas Constelações existentes. Estas definições operacionais nos ajudarão a contextualizar o meu método além de reconhecer o trabalho destes autores como sendo diversas fontes onde “bebi” deste conhecimento e experiência.




    Normalmente, o que acontece é um equívoco por desconhecimento. Em função da popularização do método de Bert Hellinger, especialmente no Brasil, as pessoas costumam chamar qualquer tipo de Constelação simplesmente de Constelação Familiar.




    No método de Hellinger chamado de Constelação Sistêmica Familiar, a Constelação enquanto técnica considera o comportamento inadequado ou conflitos do indivíduo, como consequência da repetição dos padrões familiares e ancestrais ao longo das gerações.




    Já a Constelação Sistêmica é aquela que está baseada na Teoria de Sistemas, ou seja, onde a técnica da Constelação é usada conforme o sistema em questão para identificar os problemas no funcionamento e das relações entre os fatores que estão impedindo que alcance seu melhor resultado ou performance. Dependendo do tipo de sistema abordado vai considerar princípios próprios e compatíveis com aquele sistema e não exclusivamente com base na origem familiar como os da Constelação Familiar de Hellinger.




    A Constelação Estrutural é aquela em que a Constelação é o instrumento para identificar as disfunções e a desorganização do sistema procurando a melhor ordenação na posição e no funcionamento para o reestabelecimento de sua eficácia.




    Quando apresento esta contextualização das Escolas de Constelação não pretendo desmerecer o trabalho estupendo feito por Bert Hellinger com as Constelações Familiares. Seria uma ingenuidade desconsiderar o fôlego de sua construção metodológica e a eficácia de seu método. Um homem que dedicou a sua vida ao desenvolvimento e a popularização da Constelação tem que ter um lugar especial dentre os grandes nomes do pensamento contemporâneo.




    As contribuições de Bert Hellinger estão presentes no meu método, particularmente quando as Constelações que realizo se desdobram e direcionam, naturalmente, para as origens familiares ou ancestrais dos problemas de meus clientes.




    Entretanto, a experiência humana neste campo é muito mais complexa e tende a ampliar seus horizontes conforme muitos outros profissionais e terapeutas vão desenvolvendo seus métodos e se deparando com inúmeros outros fenômenos.




    Meu tributo aqui, especial, a nomes como os de Bert Hellinger, Bern Isert, Mathias Varga, Insa Sparrer dentre outros com quem tive oportunidade de contatos pessoais e aprendizado inesquecível.




    A partir destas contribuições, observei alguns fenômenos que se mostravam compatíveis com um paradigma mais amplo, que tangenciava a dimensão espiritual humana, o sistema psíquico de profundidade e outras dimensões ainda desconhecidas da ciência tradicional e que, a cada dia mais, se tornam desafios de entendimento e inclusão em nossos constructos de conhecimento humano.




    CONSTELAÇÃO: A TÉCNICA BÁSICA




    Com essa base importante estamos preparados para apresentar a você leitor, o meu método chamado de Constelação Sistêmica Transpessoal. Com este raciocínio desenvolvido até aqui, você já pode identificar que meu método está comprometido em utilizar a Constelação como técnica, mas com uma aplicação Sistêmica.




    Como vimos, até aqui, a Constelação, enquanto técnica, pode ser aplicada com outros pressupostos de visão de ser humano, do psiquismo e da consciência humana ou outros paradigmas com aplicações diversas e igualmente eficazes.




    Nossa proposta será de mostrar a você o que é realmente a técnica da Constelação para depois mostrarmos que temos utilizado o paradigma Transpessoal para dar base aos fenômenos que temos encontrado na nossa prática clínica, de desenvolvimento humano e organizacional.


  




  

    3 O QUE É CONSTELAÇÃO?




    ANTES DE HELLINGER: MORENO, VIRGÍNIA SATIR...




    Como vimos até aqui, a Constelação ficou popularizada pelo trabalho brilhante de Bert Hellinger mas não começou com ele.




    Virgínia Satir com suas “Esculturas Familiares” já observara e utilizava aqueles que seriam os primeiros passos da Constelação.




    Com sólida formação em Terapia Familiar Sistêmica e no Psicodrama de Moreno, Virgínia Satir começou a experimentar a utilização de pessoas que fizessem o papel dos membros de uma família que estava sendo trabalhada em seus processos de terapia familiar.




    Para sua surpresa verificou que, mais que a simples representação teatralizada dos papéis, as pessoas colocadas nos lugares destes membros familiares como representantes nos exercícios propostos, passavam a sentir-se como os verdadeiros membros sentiam-se e atuavam na dinâmica familiar.




    O Psicodrama de Jacob Moreno já propunha uma psicoterapia em grupo em que a dramatização dos conteúdos teria a função e a capacidade de abordar os aspectos mais profundos da psique humana e promover catarses para resolução de conflitos.




    Outros terapeutas observaram o mesmo fenômeno e desenvolveram técnicas semelhantes de tornar conscientes as relações disfuncionais de um sistema.




    MAS, O QUE É UMA CONSTELAÇÃO?




    Diante de um problema sistêmico, ou seja, que esteja relacionado às relações que ocorrem dentro de um determinado sistema, a Constelação permite que sejam trazidas à tona as verdadeiras causas inconscientes nestas relações que estejam provocando a disfunção ou problema.




    Enquanto técnica, consiste na escolha de Representantes para cada um dos Fatores identificados como principais naquele sistema em questão. Estes Representantes, que podem ser pessoas, bonecos, objetos etc., são posicionados em um espaço físico, chamado de Campo de Trabalho, a partir da aplicação de um método de escolha destes representantes pelo cliente.




    Um dos aspectos mais intrigantes da Constelação é o fato de observarmos pessoas completamente estranhas e que desconhecem o problema ou o próprio cliente, serem utilizadas como Representantes de Fatores de um sistema, passarem a sentir sensações, emoções, assumirem comportamentos, certas “falas” dentre outras reações compatíveis com a atuação do Fator no Sistema Real.




    Imagine uma pessoa desconhecida sendo escolhida como Representantes de um membro de uma família, um avô por exemplo, e que passe a reagir, expressar sentimentos, padrões de comportamento e mesmo valores, deste “avô”, sem sequer conhecer o cliente. E estas reações serem identificadas como geradoras do problema que o cliente quer tratar. É intrigante.




    Parece que o processo de realização das etapas da Constelação, desde a Entrevista de Clarificação do Problema, passando pela escolha dos Representantes, pelo posicionamento destes Representantes no Campo de Trabalho da Constelação até a observação dos movimentos e processos ocorridos durante a atividade da Constelação favorecem uma experiência em Estado Ampliado de Consciência em todos os participantes, fazendo com que “traduzam” e explicitem o que está acontecendo inconscientemente naquele sistema.




    Falaremos sobre as hipóteses explicativas do fenômeno da Constelação mais à frente.




    O Facilitador, observando as reações, pode iniciar intervenções que favoreçam a solução para o problema ao alcançar uma posição final mais harmoniosa e lúcida.




    Posso descrever a minha primeira experiência pessoal assistindo a uma Constelação, para exemplificar o fenômeno inusitado que me fez percorrer este caminho até aqui e desenvolver meu próprio método.




    Quando comecei a procurar referências dos trabalhos em Constelação fui assistir a um Workshop de uma facilitadora que trabalhava com a Constelação Estrutural. Obviamente, minha primeira intenção era de ser apenas observador da atividade e poder tirar minhas dúvidas ou levantar mais questões.




    A primeira Constelação da tarde era de uma mulher, meia idade, que trazia um problema de relacionamento em sua família nuclear, principalmente envolvendo seu filho. Foi só o que soubemos no início do processo.




    Conduzida pela Facilitadora, a cliente escolheu uma pessoa para representar ela própria e foi orientada a colocar esta pessoa em uma posição aleatória no Campo de Trabalho.




    Desde o momento em que a primeira Representante foi escolhida, comecei a sentir um pequeno, mas crescente desconforto no meu peito. Pensei: “Acho que estou ansioso com a atividade e a novidade que tenho diante de mim”.




    Ao convidar a cliente a escolher uma pessoa que representasse seu filho, meu desconforto aumentou consideravelmente e vi, para minha surpresa, que a mulher ao girar sua cabeça para escolher dentre os observadores o Representante para seu filho, fixou os olhos nos meus. Tinha certeza de que eu seria o escolhido. Fui escolhido.




    E eu que pensava que iria apenas observar...




    Fui escolhido e conduzido a uma determinada posição no campo, onde já estava posicionada a Representante da cliente. E o meu desconforto no peito continuava forte. E aumentando.




    Quando a Facilitadora pede à cliente para escolher um Representante para o ex-marido, pai do filho que eu representava, aconteceu algo que iria mudar a minha perspectiva sobre as Constelações.




    A cliente escolhe um rapaz que estava na plateia como Observador para ser o Ex-Marido. Este Representante ao levantar-se relata extrema tontura, sem conseguir sustentar-se de pé, tendo que ser ajudado a ser conduzido até a posição escolhida para ele no campo, pela cliente. No momento em que ele se levantou e relata sua tontura e é conduzido à Constelação, meu desconforto transformou-se em dor aguda no peito. O Representante do Pai não conseguiu sequer ficar em pé e teve que deitar-se completamente atordoado.




    Tamanha era a dor e pressão que passei a sentir no meu corpo, que ergui meu braço e compartilhei com a Facilitadora que meu peito estava doendo muito desde a escolha do que era “o meu pai” na Constelação.




    Imediatamente a Facilitadora volta-se para a cliente, que estava fora do Campo de Trabalho, e pergunta-lhe se isso faz sentido. A mulher começa a chorar descontroladamente e relata que o filho é portador de uma estranha cardiopatia. Seu ex-marido é adicto, dependente de drogas pesadas e, enquanto eram casados teve um episódio de overdose que quase o levou à morte. O filho que assistiu todo o processo do pai, desenvolveu o problema no coração a partir daquele episódio, em torno de 5 anos antes.




    A comoção era geral e, para minha surpresa, quando esta situação real foi relatada pela cliente, a minha dor no peito simplesmente se desfez, como que por encanto. Não sentia mais nada. Apenas uma sensação de serenidade, um sentimento de compaixão por aquela família me envolveu e me senti mais lúcido em relação aos elos que uniam dolorosamente aquela família.




    Depois desta experiência vi que estava diante de um fenômeno que precisava conhecer melhor e o quanto a Constelação poderia ser útil para as pessoas que me procuravam com seus problemas.




    Obviamente, naquele dia, participei como Representante de todas as demais Constelações realizadas. Minhas pretensões de “entender” o processo foram substituídas sabiamente pela vida pela oportunidade de “sentir” o processo.
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